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			“Você merece um amor que afaste as mentiras e que traga sonhos, café e poesia”


			(Frida Kahlo)


		




		

			12 de maio de 1995 


			
Quem é Carol?


			Perguntei a mim mesma: quem sou?


			Conseguir dizer alguma coisa, será que eu vou?


			Esse exercício é muito mais difícil do que parece


			Mais do que eu mesma, ninguém me conhece


			As minhas cores favoritas são azul, laranja e amarelo


			Adoro desenhar e pintar, e faço isso com muito esmero


			Uma atenciosa ouvidora de sermões


			Os quais eu recebo por minhas incorretas ações


			Minha matéria favorita, com certeza, é história


			Pena que, para aprender a dita cuja, não tenho uma boa memória


			A dedicação em quase tudo que faço é notória


			Admito que, às vezes, eu posso ser um pouco dengosa


			De astúcia dissimulada para convencer, uma característica perigosa 


			Mas só funciona com meu pai, a minha tática ardilosa


		




		

			20 de maio de 1995


			
Bruma


			Muito rápido, eu queria evoluir como pintora


			Ver quadros emoldurados com o nome da autora


			Queria desenhar coisas complexas com perfeição


			Despertar, nos espectadores, uma grande emoção


			Desenhar no papel um navio engolido pela bruma


			Desenhar a água límpida do mar e a sua espuma


			Um andarilho no topo de uma grande duna


			Retratar a natureza e toda a sua imensa fortuna


			Meus pais dizem para eu ter paciência


			Que demora para alcançar a excelência


			E que não era boa toda aquela exigência


			Não consigo desenhar minha bruma


			Tão cedo, já estou pensando em desistir


			Meu futuro como artista, uma densa bruma


		




		

			13 de agosto de 1995 


			
Aniversário (O Tempo Que Não Volta)


			Eu estou tão feliz no dia do meu aniversário 


			Parece um evento extraordinário 


			Todos dizem que é porque sou uma criança


			Uma jovem cheia de esperança


			Os adultos parecem tão estressados e infelizes


			Taciturnos, eles tentam abnegar os martírios de suas crises 


			Incapazes de demoverem a impertinente tristeza


			Disfarçam suas melancolias dos outros com destreza


			Depois do parabéns, mamãe pediu que eu apagasse a velinha acesa


			Mas não antes de fazer um pedido de algo que eu achasse que eu merecesse


			Depois, sim, pude apagar a vela e comer tudo o que estava na mesa.


			*Eu era tão ingênua, naquela época


			Uma idiotinha de cabeça oca 


			Grito que queria voltar a ser criança até ficar rouca.	


			*Trecho acrescentado em 7 de maio de 2012 


		




		

			20 de setembro de 1995 


			
Brinquedo de Menina


			Eu tinha um brinquedo do homem morcego


			O meu Batman, a que eu tinha grande apego


			Assistia, toda as manhãs, à animação 


			Adorava a pancadaria, as explosões, toda aquela ação


			Meu herói, várias vezes, me salvou


			Mas, infelizmente, um problema ele me causou


			Pelo que entendi, ele não poderia pertencer a mim


			Uma garota não poderia ter um boneco fantástico assim


			Meu próprio primo, com esse discurso, roubou o meu brinquedo


			Para recuperá-lo, fui para cima dele sem medo


			Com minha choradeira, eu o recuperei tão cedo


			Depois, minha mãe tentou me convencer a brincar só com bonecas


			Mas eu não gostava tanto delas, todas com aquelas roupinhas bregas


			Sobre ter brinquedos inadequados para mim, nunca entendi essa regra.


		




		

			11 de maio de 1997 


			
Piquenique


			Separei aquela toalha de mesa xadrez para o nosso passeio


			De uma inesperada visita da chuva, tenho grande receio


			Os hambúrgueres e sanduíches, em vasilhas, já foram colocados


			A maioria dos itens, numa bolsa térmica, foram alocados


			Durante toda a viagem, eu implorei para o bom tempo prevalecer


			Sempre que chegávamos em algum lugar, regras o meu pai iria estabelecer


			A paisagem estava linda, com várias cores a embelezando


			Os balões, as pipas, numa policromia, no ar dançando


			A abundância do verde nas folhas, na grama


			De emoções e sensações, senti uma gama


			A voz dos meus pais que me chama


			Um copo de suco de laranja para mim é servido


			Mas a primeira coisa que saboreei não foi o suco ou os lanches


			Mas a deliciosa emoção que havia me envolvido.


		




		

			20 de junho de 1999 


			
Nosso Filme Preferido


			Uma mentirinha branca insignificante para a minha mãe, nós contamos


			Os detalhes planejados, discutimos e concordamos


			O desejo de assistirmos àquele filme surgiu quando o cartaz avistamos


			Era mútua a necessidade de assisti-lo, então para essa missão nos aventuramos


			Meu pai não podia contar que veríamos um filme mais maduro


			Se a minha mãe descobrisse o colocaria contra o muro...


			Mas valeu a pena mentir para ver um dos melhores filmes já feitos


			Com uma fantástica estória e impecáveis e impressionantes efeitos


			Saímos da sessão declarando o nosso melhor filme eleito


			Tudo era fascinante naquele filme perfeito


			Ou talvez nós estivéssemos eufóricos demais para enxergar qualquer defeito


			Chegamos em casa após completarmos a nossa missão


			Que tínhamos visto Matrix, e não Star Wars, a minha mãe não tinha noção


			Tudo o que ela precisava saber era que tínhamos visto um filme de ação e ficção.


		




		

			10 de julho de 2002 


			
Alice


			Finalmente, eu encontrei alguém em quem posso confiar


			Para as coisas erradas, ela começou a me aliciar 


			Ela falou que, com um palavrão, eu posso melhor me expressar


			Disse para eu ser mais confiante e falar com o garoto que me interessar


			Alice era o nome da minha amiga


			Por mim, ela começava uma briga


			Quando, para o final da prova, faltava menos de uma hora


			Ela percebeu a minha dificuldade e me passou uma cola


			Eu convidei Alice para o meu aniversário 


			Ela me convenceu a dar uma repaginada no meu armário


			Suas piadas, as coisas que ela falava, tudo tão hilário


			Falei tudo para ela, abri meu coração


			Por ela, eu tinha grande admiração


			Sua companhia me dava grande satisfação.


		




		

			9 de dezembro de 2002


			
Noite das Meninas


			Adoro tê-la aqui comigo, na minha casa


			Nossa noite das meninas é sempre muito massa


			A pipoca, o refrigerante, os filmes a que assistimos


			As bobagens faladas, o quanto rimos


			Só não gosto quando ela me força a assistir filmes de terror consigo
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